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1. Em primeiro lugar achamos fundamental que se instale um clima de cooperação entre escolas a todos os níveis (materiais didácticos, ideias, campeonatos, recursos humanos, etc), criando assim um ambiente de complementação, caso as escolas estivessem capacitadas e dispostas em disponibilizar todo o tipo de recursos a outras escolas.
2. Consideramos que, hoje em dia, existe uma falta extrema de motivação, por parte dos alunos, face à escola, ao seu percurso e resultados escolares. Sabemos a priori que existe um número igualmente grande de trabalhadores-estudantes e por isso propomos que os jovens que, a partir dos dezasseis anos, pretendam empregar-se num part-time o possam fazer, sendo remunerados através de um salário que seria dividido em: 70% de salário base e 30% de um complemento que seria variável de acordo com a prestação escolar do aluno. Assim, qualquer aluno, até completar o 12º ano ou atingir os dezoito anos de idade teria de trabalhar segundo estas regras e entretanto a escola passaria a ter uma importância muito maior visto que implicaria um acréscimo significativo no salário mensal. Bem como seria incutida nos alunos a importância da escola no seu presente e futuro profissional.

3. No nosso ponto de vista é importante que haja um esclarecimento e orientação acerca do patamar escolar que se segue no percurso escolar do aluno. Desta forma pretendemos minimizar as discrepâncias existentes entre os vários anos de escolaridade dando um relevo especial aos anos de transição de ciclos. A disciplina de Estudo Acompanhado poderá servir para dar a conhecer aos alunos a forma como se poderá desenvolver o seu futuro escolar.
